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O racismo estrutural constitui um mecanismo persistente e sistêmico que ultrapassa 

a esfera individual e se consolida como fundamento das instituições sociais, jurídicas 

e políticas brasileiras. De acordo com Almeida (2019), o racismo estrutura as relações 

de poder e legitima desigualdades históricas que se reproduzem de forma 

naturalizada. Esta pesquisa tem como objetivo analisar de que modo o racismo 

estrutural se manifesta na violência policial e sustenta práticas de extermínio da 

população negra e parda no estado do Amapá. O estudo fundamenta-se nas 

contribuições de Frantz Fanon (1952), que compreende o racismo colonial como uma 

patologia social, e de Achille Mbembe (2018), cuja teoria da necropolítica evidencia o 

poder estatal de decidir quem pode viver e quem deve morrer. Adotou-se uma 

abordagem qualitativa, baseada em pesquisa bibliográfica e análise de dados 

secundários sobre letalidade policial e homicídios. Segundo o relatório “Panorama da 

Letalidade Policial no Amapá” (2023), o estado registrou 186 mortes decorrentes de 

intervenções policiais, correspondendo a uma taxa aproximada de 25 mortes a cada 

100 mil habitantes, a mais elevada do país. Complementarmente, a plataforma 

Amazônia Legal em Dados indica que, no mesmo ano, a taxa geral de homicídios 

atingiu cerca de 70 mortes por 100 mil habitantes, representando um aumento superior 

a 120% em relação a 2013. Apesar da redução dos homicídios em 2024, a 

persistência da letalidade policial revela a contradição de um sistema que diminui 

índices de criminalidade, mas mantém práticas violentas direcionadas a corpos 
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racializados. Compreender o racismo estrutural é, portanto, condição essencial para 

a formulação de políticas públicas antirracistas capazes de transformar o Estado de 

agente legitimador da violência em promotor da justiça social e da equidade racial. 
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